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1. Como o universo gaúcho é representado no conto? 

 

a) pela paisagem física – a  estância do velho Cruz, com seus 

prédios e artefatos,  situada no Pampa ( na campanha)  rio-

grandense, com suas  coxilhas, banhados, arroios  e restingas de 

mato, mais a  sua fauna de  passarinhos, emas, etc. e  animais 

domésticos simbolizados no cavalo Picaço, Nessa paisagem, por 

coerência lógica, pode-se subentender ainda a existência de 

cachorrada campeira, suínos de chiqueiro ou soltos, aves de 

terreiro, vacas leiteiras, bois mansos lavradores, gado de cria, 

novilhos invernados,   ovelhas,  eguadas de cria  e cavalhada de 

serviço;                                                                                                                                                           

b) pela paisagem humana -  os   três personagens da família 

Cruz, mais (subentendidos) escravos - peões campeiros, famílias 

de  agregados e/ou posteiros, bem como a  periferia de pobres  

excluídos;                                                                                                                                                      

c) pela época provável – Final do século 19,  lá por 1876 – antes 

da República e da guerra civil de 1893 – ( Dado extraído  do 

Ensaio de  biografia ficcional  de Blau Nunes, montagem  feita 

por nós com base em observações de Flávio Loureiro Chaves 

(Vide Garimpando  no mundo das Trezentas Onças, Mário Mat-

tos, Pelotas, EDUCAT, 2007, págs.. 118 a 120.                                                                                                                         

Nessa época  de transição  - da comunidade para a exploração 

planejada e da magia para a religião – a estância do velho Cruz 

equipara-se,  como símbolo de atraso, às muitas propriedades 

até hoje ainda resistem ao modernismo - este no conto,  repre-

sentado apenas pela intromissão do padre gringo. 

 

2. O conto “Penar de Velhos” apresenta personagens tipicamen-

te gaúchas, as quais possuem particularidades regionais, como, 

por exemplo, o apego ao cavalo. No entanto, João Simões Lopes 

Neto introduz outra característica – o amor soberano ao filho – 

que sobrepõe-se à anterior. A partir da análise destas caracterís-

ticas, comparando a sua relevância no conto, poderíamos con-

cluir que o universalismo ultrapassa o regionalismo na narrativa 

simoniana? 

 

Parece-nos que a pergunta não reflete a  relação de valores no 

conto: 

Não temos elementos para afirmar que o fato do  velho Cruz 

ficar  buzina com a morte do picaço,  se deva ao tradicional 

amor  do gaúcho pelo cavalo. Mas sim  provavelmente por sentir

-se  ferido em seu amor próprio  de  patriarca e mandachuva da 

estância  - sentimentos ainda mais exagerados por ser   o animal 

obtido por presente de  outro estancieiro. .A perda  assim atingia 

também  seu status corporativo. Velho Cruz, no seu normal podia 

ser um liberal boa praça. Culturalmente porém, faltou-lhe maturi-

dade e humildade para colocar a autoestima acima do   amor 

próprio, abrindo mão dos falsos valores. (e sobrou-lhe a  teatrali-

zação da ira do grão-senhor). Se a mulher não estivesse ocupa-

da pelos fundos da casa – se estivesse na cena –  o mais prová-

vel é que  a sua intervenção mediadora moderasse a reação do 

pai. Sem freio, esta reação foi precipitada e desastrada. Não 

priorizou o amor na  educação de seu filho único. Ante a surpre-

sa da falta cometida (e honestament4e reconhecida) pelo pe-

queno Binga,  o que prevaleceu  na  “pedagogia” daquele ve-

lho inculto e despreparado, foi o afloramento inercial de sua 

herança cultural autoritária, automatizada atávica e  acritica-

mente  no próprio subconsciente. Seu gesto, humilhante  de le-

vantar o relho para bater no menino diante de todos os serviçais 

não previu o brio – o amor próprio nascente  – do homem gaú-

cho já existente  na  alma de  quem aos doze anos já  aprendera                                                        

a  amar a  liberdade  e que não suportaria  agressão à sua inte-

gridade (identidade pessoal). Naquele momento e a partir daí, o 

velho Cruz percebe, na crueza da dor, que caira num enorme 

erro de avaliação – o maior erro de sua vida. Seu tesouro maior – 

o filho e não o cavalo, para ele mero objeto de luxo - estava 

perdido - e desta vez para sempre. 

 

Notas: 

                                                                                                                                                                                                     

1)este tipo de pedagogia paterna autoritária  foi e ainda é muito 

comum no RS, no Brasil  e no mundo inteiro, produzindo histórias 

de homens sofridos  que se fizeram por si mesmos.                                                                                                                                                       

2) É do após guerra o erro inverso, dos pais que caem do outro 

lado, na  indulgência sem limites para com suas crianças. Filhos 

narcisistas, com a psicologia de Pequenos Príncipes, não supor-

tam frustrações e em alguns casos podem virar monstros).                                                                                                                                                                               

3) Por sua verossimilhança geográfica, histórica e pela verdade  

psicológica das personagens, o regional simoneano identifica-se 
ao universal, por uma essência comum. (Vide Anais do II Seminá-

rio de Estudos Simonianos / Mário Barboza de Mattos et AL – Pelo-

tas: Universidade Federal de Pelotas, Ed. Universitária,2001, pag. 

129, item 1º.) 

 

3. Outra característica marcante neste conto é o forte tom me-

lancólico que o acompanha desde o desaparecimento de Bin-

ga, sendo que a tristeza que acomete seus pais culmina na sua 

morte. Entretanto, antes de morrer, o patriarca deixa toda a sua 

herança para a Igreja, causando espanto em todos. Qual o signi-

ficado deste episódio, visto que o seu sofrimento após o sumiço 

foi notório e não havia evidências da morte de seu herdeiro legí-

timo (Binga)? 

 

                                                                                                                                                                                                               

Na narrativa de Penar de Velhos, a sugestão  de  invocar a legiti-

midade  dos direitos de Binga, seria viável dado o  estado de 

espírito do velho Cruz? 

a) No universo da propriedade rural gaúcha tradicional, nem 

sempre as leis do  país são levadas em conta . Da porteira  para 

dentro, em muitos casos é  o dono  que traça as regras, antes  e 

acima do direito de família. A intervenção do advogado, os in-

ventários, etc. - ,é sempre lenta e tardia;  e  implica na  iniciativa 

dos prejudicados mais corajosos, enfrentando preconceitos cor-

porativos.                                                                                                                                                   

b) Numa visão menos ingênua e mais verossímil, será lícito imagi-

nar que o  velho Cruz, viúvo, sentindo-se às portas da morte e 

refém de sua culpa pecaminosa, não passava de um farrapo 

humano fragilizado e indeciso, fácil de atemorizar  ccm  a ima-

gem do Inferno por um esperto abutre  como o padre gringo, 

para  extorquir-lhe a  doação de seus bens para a paróquia que 

ele provavelmente manipulava em causa própria -  usurpando e 

frustrando as legitimas expectativas dos numerosos afilhados 

pobres, apadrinhados pelo casal, quando a mãe de Binga ainda 

vivia. 

                                                                                                                                                       

Notas: 

                                                                                                                                                                                      

1) ABUTRISMO NOTÓRIO-  Nos anos 40 a 50 do século passado, 

morando em Porto Alegre, tomei conhecimento  , de  que um 

ilustre advogado, A.M.C, havia  enriquecido nos inventários de 

viúvas, induzidas  a doar os bens para a Igreja. Corria  nos meios  

universitários  e na população o boato de que o palacete  por 

ele construído na capital  teria o apelido de” Palácio das Lágri-

mas”,  por ser notório   fruto das lágrimas das viúvas.                                                                                                                                            

2) FALHAS NA JUSTIÇA TRADICIONAL DO  RS - Na década de 80 ,  

foi campeão de vendas na Feira do Livro de Porto Alegre, o livro 

“Por que  Acredito em Lobisomem,” do advogado-escritor, Sera-

fim Machado, denunciando as deformações da justiça gaúcha 

de então - coniventes com  aberrações  similares (protegendo e 

abafando escândalos latifundiários em autos de inventário). 

(ainda hoje  à venda pela Internet)                                                                                                                               

c) O mistério do desaparecimento de Binga Cruz é um desafio à 

imaginação dos leitores. Redija você ,Leitor,  numa releitura de 

Penar de Velhos, a sua própria versão do destino de Binga Cruz -  

coloque-o na História, em coerência com  as narrativas de Blau e 





com seu conhecimento da história de nosso Estado, dentro de 

pelo menos 4 alternativas:                                                                         

1. Esquece os pais? Improvável, pois só um caráter amorfo pode 

desdenhar o carinho da mãe;                                             

2. Lembra os pais, sofre e tem momentos de pranto, Mas algo 

mais forte o impede de voltar;                                                

3. Depois de sofrer e amadurecer ,  quer voltar, mas é tarde de-

mais;                                                                                    

4. Morre, antes de resolver voltar. 

                                                                                                                                                           

Nota: 

Vide  “Qual  foi o destino de Binga Cruz ?”,no livro de Mário Mat-

tos Contos Tropeiros e Outras Narrativas , pag. 112, Editora Fi, 

lançado e distribuído pela Livraria Vanguarda na 42ª.Feira do 

Livro de Pelotas, 2014.            

 

4. As narrativas que compõem os “Contos Gauchescos” apresen-

tam elementos trágicos e dramáticos, geralmente abordando 

grandes batalhas travadas em território gaúcho. Entretanto, 

“Penar de Velhos” vai na contramão da maioria, visto que exibe 

um enredo linear e pouco relevante para a história sul-rio-

grandense. Na sua opinião, qual a relevância deste conto para o 

contexto geral do livro? 

 

A  relevância do conto para o contexto geral do livro destaca-se 

pela originalidade, justamente em sua pré-modernidade – não 

em preservar, mas em contestar -  uma tradição pedagógica 

negativa do RGS, do Brasil e do Mundo. 

a)  Realmente  a temática do conto não segue  a linha épica do  

gaúcho guerreiro defensor de nossas fronteiras. Se não é relevan-

te para a história militar, não deixa de sê-lo para a história edu-

cacional. E confirma o pré-modernismo de Simões Lopes quando  
não preserva, mas ao contrário, contesta uma tradição negativa 

– a educação pelo  castigo físico.                                                                                                            

b) No passado do Rio Grande, quando a maioria das famílias 

residiam  no campo, a educação dos filhos comportava por 

assim dizer, uma divisão do trabalho. O pai, quase sempre ocu-

pado no trabalho externo, jogava a maior carga educativa para 

a mãe, escrava do lar . Esta geralmente procurava suprir o inevi-

tável  despreparo pedagógico com  as improvisações do amor 

indulgente. E,  quando superada pelas  desobediências das cri-

anças, é que recorria ao pai., que deveria representar o amor 

exigente.. Este, por absoluto desconhecimento pedagógico, 

convivendo com  o regime patriarcal e a vigência  da escravi-

dão negra, praticava com os filhos a autoridade pela distância, 

e, nos extremos, o castigo físico – a cinta, o relho ou a vara de 

marmelo. O mestre-escola, quando o havia, também consagra-

va a mesma tradição, com a famosa palmatória e outros casti-

gos humilhantes                                                                                                                                                

c) Eu mesmo, recordo haver apanhado 2 surras, aos 2 e aos 6 

anos (ambas injustas e míopes, mas bem intencionadas), de meu 

querido e saudoso pai, então um profissional liberal em Pelotas, 

ex-capitão-guerreiro das forças de  de Zeca Neto, saído de famí-

lia de estancieiros em Canguçu e que aos 55 anos, voltou a ad-

quirir terras por compra e por herança. Com toda probabilidade 

também, João Simões Lopes Neto, quando pequeno, deve ter 

tomado seus “corretivos”, do pai Catão Bonifácio Simões Lopes. 

Embora pudesse até ter sofrido injustiças, não deixou de amar o 

pai, seu ídolo, a quem dedicou com saudade os Contos Gau-

chescos. O amor permaneceu, não por que as surras fossem 

certas. mas porque compensadas pela maioria  das demonstra-

ções  de amor e proteção, mais tarde confirmadas na amizade 

madura e duradoura.                                                             

d) A paixão quase obsessiva de Simões em vida pela atividade 

educativa, atestada pelas suas palestras e conferências,  pelos 

livros como Terra Gaúcha  e Artinha de Leitura, - deve tê-lo inspi-

rado a transformar em  Arte, nas metáforas poéticas  de Penar 

de Velhos, a sua inconformidade  com  a incivilizada  pedagogia 

dos castigos físicos. Em Penar de Velhos, os momentos  vivifican-

tes aparecem  na épica travessura do menino Binga, enquanto a 

longa e penosa agonia dos velhos pais é feita quase toda   de 

momentos mortificantes. Mesmo assim, é  de encantadora poe-

sia o episódio do enterro da velhita que, mesmo vitima inocente 

do erro do marido; e sofrendo  a tortura da saudade do filho 

pequeno  desaparecido, nunca perdeu  a virtude da  hospitali-

dade e da solidariedade, merecendo aquela demonstração 

pura e sincera de gratidão da comunidade  pobre. 

5. Como literatura e história se articulam neste conto? De alguma 

forma ele auxilia na preservação da história do Rio Grande do 

Sul? Como? 

Não se trata de “preservar” a História do Rio Grande dos Sul, mas 

antes de tudo vê-la com espírito critico numa leitura moderna   e 

aproveitar suas lições: 

Lembremos a lição de Walter Benjamin -  a História tem de ser 

lida “a contrapelo”. Daí que Simões, para  denunciar os erros e 

consequências da educação gaúcha tradicional, cria na sua  

arte  uma situação-limite de seus personagens, que não deixa de 

ser  fruto de sua experiência vivencial.  O valor da Literatura rea-

lista na comunicação, é que a sua matéria prima informativa 

não é acadêmica, compõe-se das vivências (emoções)  huma-

nas, capazes de produzir conhecimentos inesquecíveis. 

                                                                                                                                                                                                                              

Notas:                                                                                                                                                                                          

1)Atuando como agrimensor nos anos 40, em São Lourenço  e 

Encruzilhada    do Sul, conheci um pai  já viúvo , R.R., que  tratava 

os filhos, mesmo depois de homens feitos, como escravos. Dos 

três filhos, os dois mais velhos reagiram saindo de casa. O terceiro  

entretanto, humilhado pelo pai -  que chegava ao ponto de  

obriga-lo  a lavar-lhe os pés, -  caiu em profunda depressão, De-

pois de  tentativas frustradas, . conseguiu suicidar-se  com um tiro 

na  cabeça. De propósito havia se   debruçado  na beira do 

poço para tombar dentro do mesmo..                                                                                

2) Outro filho que saiu de casa foi um cunhado e  primo  meu, 

F.M., que vive e reside hoje em Porto Alegre  casado e pai de 

dois filhos , também já casados. No tempo de sua adolescência, 

até por mudar de voz era alvo de implicância dopai,. Terminou 

fugindo de casa :,entrando no quartel ,fez-se homem e  venceu 

na vida. Nunca voltou a ver o pai até sua morte, não por ódio, 

mas por constrangimento mutuo. Seu pai era  um pequeno fa-

zendeiro, inteligente, sensato e sofrido, pessoa dada à leitura. 

Nada disso o impediu de projetar suas inseguranças  e seu  ata-

vismo no filho mais novo.  Aqueles tempos, bem  mais  recentes 

que  os de Penar de Velhos, ainda eram tempos difíceis... 

6. Como o regional e o universal dialogam neste conto? As mani-

festações de amor representadas nele (pelo animal e pelo filho) 

auxiliam na compreensão deste diálogo? 

A  filosofia dialética ensina que “o particular contém o geral. No 

Rio Grande do conto    Penar de Velhos, ainda era  amplamente 

vigente a tradição ”pedagógica” dos castigos físicos. Na época, 

os “castigos pedagógicos”  também eram tradição  comum a 

todo o mundo civilizado . O regional , pois, refletia o  universal. O 

geral  estava presente  na  essência do particular.  

a) Assim sendo, o conto Penar de Velhos contribui para a moder-

nização da educação, ao propor um novo olhar para as rela-
ções  entre educadores  e educandos.                                                                    

Nota: Sabe-se que no Japão  desde cedo as crianças são trata-

das e respeitadas como adultos. Não obstante, as pressões  

competitivas e respectivas cobranças  têm causado suicídios 

entre estudantes. Tais exageros da educação japonesa indicam 

que a sua meta não é a felicidade humana, mas a conquista da 

supremacia. na ascensão social ,  entre nós conhecida como a 

famigerada  Lei de Gerson – levar vantagem em tudo...                                                                                                                                                     





b) Na resposta   à Questão n. 2, item b, já sugerimos a relativiza-

ção do “amor ao cavalo” como  suposto  móvel  da explosão de  

cólera do velho Cruz. É provável que na ocasião do conto, o 

estancieiro Cruz já não comparecesse mais às lides campeiras, 

delegando-as aos serviçais. É também lícito imaginar-se   que no 

máximo, o estancieiro acomodado se limitasse  a  pequenos 

passeios  no Picaço - visitas a amigos, ida a carreiras, etc. Pelo 

que se   deduz, a forma física do Picaço era de um  animal semi-

ocioso, sub-utilizado. Assim  sendo, a  imagem  afetiva do cavalo 

para o velho Cruz, não seria mais  aquela de um fiel companhei-

ro  de épicas batalhas ou  de memoráveis façanhas campeiras, 

mas tão somente  de um  objeto de estimação, uma prova sim-

bólica da amizade e estima  dada  a ele  por outro estancieiro 

seu colega e amigo. A beleza e  o brilho da estampa  do animal 

era  outro símbolo exterior de status. Todos esses requisitos simbóli-

cos – totalmente incompreensíveis para o garoto, ainda com a 

ideia abstrata  de  símbolo em formação incompleta  na  mente 

- não teriam força  em, Binga para fazê-lo recuar no uso do 

“cavalo do papai” .Nem tinha  ele experiência campeira  sufici-

ente para  prever   a vulnerabilidade física do animal  de cochei-

ra destreinado (Um “compositor” de parelheiros o teria  desagua-

xado e adelgaçado com suadouros seguidos de banhos diários 

para queima gradual das gorduras  e enxugamento da água 

dos  tecidos ,  Os exercícios diários seriam também resultantes  

em  flexibilização muscular. Tais são as condições   indispensáveis 

para um cavalo mantido preso poder resistir  aos  esforços violen-

tos -  coisa que o animal “pegado do campo ”curiosamente  

suporta sem maiores  crises físicas.).                                                                                                                                                         
c) Vemos portanto que, em termos pedagógicos, não há  como  

falar-se  no conto,   em um  diálogo entre o regional e o universal. 

Ambos os aspetos se igualam justamente  na falta de diálogo 

entre o pai e o filho, Ambos  partiam de visões diferentes  e in-

conciliáveis na distância recíproca - como  já descrito no item 

anterior. 

7. A temática central dos contos simonianos gira em torno da 

violência, ligada às ações dos homens. Em “Penar de Velhos”, 

esse assunto é abordado quando o patriarca, na perda do cava-

lo, provocada pelo seu filho, decide puni-lo violentamente, sen-

do esta uma atitude normal dentro do contexto no qual as perso-

nagens estavam inseridas. Podemos entender que a crítica social 

de Simões Lopes, neste conto especificamente, está relacionada 

à naturalidade que a violência era tratada no meio rural?  

Seria simplismo ligarmos  a  pedagogia dos castigos físicos so-

mente aos hábitos das matanças de gado herdados desde o  

tempo da “courama”. Há que levar-se em conta também o esti-

lo  autoritário das lideranças nas guerras de independência na 

América e nos países da Europa, o mandonismo dos senhores de 

escravos e as hierarquias burguesas na cidade e no campo, de 

viés patriarcal, como o coronelismo no  império e república. Tudo 

isso  também contribuiu para gerar nas famílias e escolas, supe-

restruturas autoritárias. 

Nota: 

                                                                                                                                                    

Em 1951, tempo do cinema preto e branco, o filme  Milagre em 

Milão,  obra prima de Vitório de Sicca apresenta a cena em que 

o menino órfão criado pela avó é flagrado pela velhinha  no 

momento em que, desastradamente deixa cair no chão a garra-

fa do leite. O  liquido  se espalha numa mancha branca compri-

da no chão  escuro. O que faz  a velhita? Sorrindo, pega a mão 

do atemorizado menino e o conduz a pular por cima da faixa de 

leite, como a brincar de  amarelinha ou dançar uma chula. Essa 

cena vivificante inesquecível, que  coincidia na Arte com o des-

pertar democrático da humanidade do após segunda guerra 

mundial, ,marcava para mim o inicio do fim das pedagogias 

truculentas. 

 

08. Quais outros aspectos permitem que notemos a crítica simo-

niana? 

A critica simoneana manifesta-se em vários outros dos contos 

gauchescos, notadamente em Trezentas Onças (a hipótese de 

Blau Nunes ser julgado ladrão por ser pobre) o Negro Bonifácio (a 

falsa identidade construída  copiando  o autoritarismo castilhista, 

com lastro na valentia de taura) Os cabelos da  China (o castigo

-vingança do pai, criando um feitiço contra a filha que não pô-

de educar) No Manantial (a falta de limites  do Chicão, por viver 

xucro como animal desajustado da comunidade) Contrabandis-

ta (a indulgência de  Jango Jorge ao capricho consumista da 

filha), etc, etc. 

09. É possível entender a rebeldia de Binga como uma subversão 

à construção identitária imposta pelo meio social ao qual a per-

sonagem está inserida?  

A rebeldia de Binga não é uma “subversão identitária” – é  fruto 

da própria formação espontânea da  identidade gaúcha libertá-

ria no meio ambiente pampiano. Por isso – como tudo o mais 

que faz da juventude uma camada  revolucionária na socieda-

de – subverte os falsos valores anticomunitários, postiços na tradi-

ção. 

10. Na sua opinião, qual é a importância do narrador – Blau Nu-

nes – neste conto específico?  

Blau Nunes, o narrador, exerce no conto o papel de “eu testemu-

nha”, oculto e oniciente. Contudo apresenta os fatos do ponto 

de vista  da comunidade, em tom compassivo e solidário. 

Teve um fim que nunca se soube...Pobrezinho!...Tudo era várzea 

lisa  para aquela alminha de gaúcho!.....Aí o velho andou 

mal...Qual! No peito do gauchinho não cabia a vergonha da-

quele guascaço do rabo-de-tatu,  que caia-lhe em cima , se ele 

não foge...E sempre buenaça; mal chegava um andante, man-

dava logo um  piá levar-lhe um mate...E não havia hospe que 

tivesse comido daquela mesa  ou dormido  naquele teto, que 

não desejasse ser ele que  pudesse um dia topar o guri desguari-

tado e trazê-lo para o colo que esperava sempre e ..Pois desde 

a estância até o cemitério.. – umas quantas léguas – o caixão 

veio sempre à mão... Aí vi mais de um gaúcho colmilhudo mano-

teando nas lágrimas  que dos olhos lhes caiam, grandes e claras, 

como as gotas d´água  que caem do cartucho  dos caetés.. 

Nem um tambeiro saiu para um afilhado!....Eu desejava que ele 

aparecesse só por causa do  padre gringo!...Que sumanta o guri  

lhe não havia de encostar!...E por Deus e um patacão!...Eu dava 

as guascas e ainda ajudava a atar!...Ora se não!... 

 

COMENTÁRIO FINAL DO ENTREVISTADO 

No conto Penar de Velhos, verifica-se a atuação  de duas forças 

”modernas” desestabilizadoras da tradição: a) a juventude de 

Binga, inconformada com velhos falsos valores; b) a ação 

“abutreira” do padre gringo, distorcendo os bons valores tradici-

onais. 

 









 

“JUCA GUERRA” OU COMO DEVE VIVER E MORRER O GAÚCHO 

 

Contos gauchescos, de João Simões Lopes Neto, funciona como 

uma espécie de decálogo, ou bíblia, do verdadeiro gaúcho, através 

de narrativas exemplares, que são como referências ao comportamen-

to ideal daquele ser humano em sociedade. 

  Neste sentido, a obra se organiza num conjunto de 

narrativas duplamente enquadradas: o escritor João Simões apresenta 

ao leitor/ouvinte o personagem Blau Nunes e este, por sua vez, assumin-

do a palavra, narra e relembra acontecimentos pretéritos, por vezes 

emprestando voz aos personagens envolvidos naquelas ações. Obser-

ve-se que, neste sentido, a obra literária não corta seu vínculo com a 

narrativa oral original, de modo a transferir ao texto literário, mais formal 

e mais frio, a emocionalidade da narrativa primeira. O torneio da frase, 

assim, sem perder a característica da língua culta, permite-se licenças 

da entonação popular, sem que a mesma surja como uma externali-

dade ao texto, pois se trata da fala dos personagens que se colocam 

em situação de igualdade entre si e para com o narrador. O leitor, 

então, torna-se também ouvinte, o que dá uma dinâmica específica 

ao texto, prática que será retomada, por exemplo, décadas depois, 

pelo Guimarães Rosa de Grande sertão: Veredas¹, na medida em que 

cede a palavra ao narrador, Riobaldo Tatarana, que narra suas memó-

rias e acontecimentos pretéritos, por ele vividos, ao ouvinte letrado, 

oriundo do mundo externo ao do narrador, mas que não se permite 

nenhum estranhamento quanto à linguagem oralizada e regionalizada 

utilizada por aquele narrador, na medida em que ele, ouvinte (e com 

ele, o leitor) adentram naquele outro universo e com ele acabam se 

identificando. 

  Blau Nunes é apresentado como o genuíno tipo criollo 

riograndense, o que nos coloca uma primeira questão: a significação 

deste termo, criollo: o escritor não se preocupa em explicitar tal signifi-

cado. Mas, no correr das narrativas e, sobretudo, com a ajuda de um 

outro texto, presente em coletânea diversa, que é o das lendas, então 

ficamos sabendo ser Blau Nunes neto de uma índia. O criollo aqui referi-

do, então, ganha o claro sentido de um mestiço, resultado da relação 

entre uma índia e um homem branco. O mesmo ocorre, por exemplo, 

com o personagem-chave do romance de Erico Verissimo, a trilogia O 

tempo e o vento², quando o Capitão Rodrigo refere-se a si mesmo 

como filho das macegas. Ao mesmo tempo, na abertura da obra, 

temos um episódio exemplar de como ocorriam tais aproximações, 

quando a índia que foi estuprada está a dar à luz: pela narrativa preté-

rita que ali se apresenta, de passagem, sabe-se que a índia sofreu vio-

lência sexual de algum estrangeiro, de onde surgirá a figura de Pedro 

Missioneiro, de certo modo o fundador da gauchidade, segundo a 

mitológica e fundadora narrativa de Verissimo. 

  Os dezenove textos reunidos em Contos gauchescos 

apresentam-se num conjunto vário, que assim se pode distinguir: contos 

morais, ou exemplares, que estabelecem os modelos de comporta-

mento do gaúcho ideal, como “Trezentas onças”, “Correr eguada”, 

“Contrabandista”, etc., até o explícito “Artigos de fé do gaúcho” que, 

então, ganha sentido em ter sido agregado a esta coletânea, sem 

parecer um material artificial e estranho ao conjunto. É que, assim lido, 

ele funciona como uma espécie de síntese das coisas que se havia 

narrado anteriormente; contos de enredo, ou contos de ação, em que 

se desenvolvem episódios isolados da vida cotidiana da região pam-

peana; às vezes, são simples anedotas ou causos, com o que se anteci-

pa, de certo modo, o último trabalho do escritor, os Causos do Romual-

do³, como “Deve um queijo” ou “O mate do João Cardoso”; por fim, 

temos os contos históricos: se, nos dois primeiros blocos, Blau Nunes 

funciona como narrador que testemunha os acontecimentos e os re-

corda, neste ele é o narrador mas também o agente. São exatos três 

textos, distribuídos aparentemente de maneira aleatória pelo livro mas 

que, se destacados e agrupados entre si, seguem rigorosa seqüência 

histórica: “O anjo da vitória”, “Duelo de farrapos” e “Chasque do impe-

rador”. 

  “O anjo da vitória” refere-se à batalha de Ituzaingó, 

quando o Brasil, derrotado pelas forças nacionalistas uruguaias, será 

obrigado a reconhecer, na seqüência, a independência da antiga 

Colônia Cisplatina. Blau Nunes é um menino que acompanha um tio. 

Morto o guerreiro, o menino salva-se, embrulhado nas dobras do pon-

cho. A datação permite ter clareza quanto à idade e à nacionalidade 

do personagem narrador. Não bastara isso, a leitura do texto 

“Salamanca do Jarau”, que se encontra no volume das Lendas do sul, 

dirime quaisquer dúvidas que se possa ter. Aliás, já me detive atenta-

mente nesta questão, em trabalhos anteriores: sempre me causou 

curiosidade o fato de a coletânea de lendas constituir-se de 14 textos, 

mas só três deles terem sido desenvolvidos e explorados literariamente 

pelo escritor, diga-se de passagem, de maneira exemplar: “Mboitatá”, 

“A salamanca do Jarau” e “Negrinho do pastoreio”. Já mostrei que o 

historiador João Simões Lopes Neto teve este lampejo admirável de 

compreensão de que estes três textos, na verdade, poderiam funcionar 

como uma definitiva síntese da formação e da constituição da civiliza-

ção sul-rio-grandense: “Mboitatá” é a transcriação literária de uma 

lenda indígena; “O negrinho do pastoreio” refere a presença africana 

em nosso território; e “A salamanca do Jarau” nos apresenta a admirá-

vel síntese da miscigenação entre a cultura árabe e ibérica, translada-

da para o território sul-americano, através de colonizadores espanhóis 

e portugueses, fossem eles os guerreiros, fossem eles os sacerdotes jesuí-

tas. O texto está marcado por estas referências históricas, direta ou 

indiretamente apresentadas. Diga-se, também, de passagem, que “A 

salamanca do Jarau” é o único desses três textos escritos em primeira 

pessoa, dando-se a palavra e identificando-se o narrador, que é o 

mesmo Blau Nunes dos contos gauchescos. Os outros dois textos estão 

desenvolvidos em terceira pessoa, com um narrador onisciente, mas 

seletivo, o que o coloca como um narrador homodiegético. Blau Nunes 

refere, logo na abertura do texto, sua avó indígena, afirmando que isso 

tem a ver com uma tradição de cerca de duzentos anos. Ora, sabe-

mos que as missões começaram a ser fundadas a partir de 1624, quan-

do os jesuítas foram expulsos pelo bandeirante Raposo Tavares da regi-

ão do Guará Mirim, hoje Mato Grosso. Os sacerdotes, fugindo em dire-

ção ao sul, pelo rio Paraná, em certa altura resolvem se re-estabelecer 

e re-fundar novas cidades em ambas as margens do rio. Assim, surgem 

os chamados Sete Povos das Missões, no território sul-rio-grandense, e 

outros 23 aldeamentos, em áreas hoje pertencentes ao Paraguai e à 

Argentina. Ora, o Jarau fica relativamente próximo a esta região, e os 

cálculos que fazemos nos mostram a cuidadosa, embora indireta re-

constituição que o escritor faz. Na narrativa de Blau, ele, enquanto 

peão desempregado, dirige-se para aquela região mais distante, à 

procura de trabalho e assim, tem a oportunidade de conhecer/reviver 

a antiga lenda. Uma leitura atenta mostra-nos que os castigos infringi-

dos ao sacristão pecaminoso adéquam-se perfeitamente às torturas 

praticadas, ainda naquela época, pela Inquisição da Igreja Católica. 

Referenda-se, sobretudo, o cálculo de datação que propomos, pois 

pode-se imaginar que tais episódios ocorram a Blau Nunes num perío-

do entre a chamada Grande Revolução (a Revolução Farroupilha, de 

1835 a 1845) e a Guerra do Paraguai (de 1864 a 1870). Blau já seria um 

homem adulto. Perambulando pela província, à procura de emprego 

(a crise gerada pela revolução certamente levou-o a isso) chega a um 

território mais distante do que aquele da geografia do sul da província 

em que se situa Pelotas, a partir de onde se desenrola o conjunto prin-

cipal de acontecimentos referidos pelos textos. Mas não se deve es-

quecer do alerta inicial do narrador:  

Eu tenho cruzado o nosso estado em capricho-

so ziguezague. Já senti as ardentias das areias 

desoladas do litoral; já me recreei nas encanta-

doras ilhas da lagoa Morim; fatiguei-me na 

extensão da coxilha de Santana; molhei as 

mãos no soberbo Uruguai; tive o estremecimen-

to do medo nas ásperas penedias do Caverá 

(...)  

  Com estes três textos do volume de contos, assim, Si-

mões Lopes Neto, não apenas sintetiza a história do personagem Blau 

Nunes, quanto liga a sua experiência de vida a três acontecimentos 

fundamentais da história da província: as lutas cisplatinas; a revolução 

intestina e o envolvimento do Rio Grande com a guerra desenvolvida 

pelo império brasileiro. Neste sentido, Blau Nunes se coloca, com clare-

za, como  uma espécie de símbolo do Rio Grande do Sul. Vítima ingê-

nua no primeiro episódio; testemunha valiosa no segundo (a disputa 

entre Bento Gonçalves e Onofre Pires) e participante ativo no terceiro 

(enquanto chasque, isto é, mandalete, correio de confiança do impe-

rador, quando este veio ao Rio Grande do Sul para assistir à rendição 

dos paraguaios, no cerco de Uruguaiana, tendo passado, dentre ou-

tras, pela localidade de Rio Pardo, que guarda anda hoje as marcas 

de tal visita. Teria ocorrido ali o episódio referido por Blau Nunes?) De 

qualquer modo, alguns dos momentos mais significativos da história do 

território mais meridional do país e que, de certo modo, também defi-





nem sua própria opção pelo pertencimento à nacionalidade brasileira, 

como relembraria Mario de Andrade, muito tempo depois, são episó-

dios os quais Blau Nunes testemunho e de que participa. 

  Como se sabe, o modelo mais imediato para a obra de 

Simões Lopes Neto seria a coletânea de Luís Araújo Filho (LAF), denomi-

nada Recordações gaúchas (1905), mas ao contrário desta, que é 

apenas uma coleção de histórias mais ou menos anedóticas, os relatos 

de Simões Lopes Neto se apresentam de maneira seletiva, cumprindo 

uma função bem mais ampla que a de simples rememorações. Este é 

o motivo pelo qual a obra literária de João Simões Lopes Neto vai bem 

além da perspectiva regionalista: é que, a partir dos elementos localis-

tas ele alcança uma universalidade que por certo o outro escritor nem 

sequer almejou. A literatura do escritor pelotense exige uma dupla 

leitura, em camadas diferenciadas de significação, sendo a mais im-

portante justamente aquela que projeta uma interpretação mais am-

pla e abrangente. Registre-se que os acontecimentos rememorados 

por Blau Nunes ocorrem num momento certamente anterior ao período 

da Grande Revolução, na medida em que ele refere, explicitamente, o 

fato de os campos serem ainda indivisos. Sabe-se que, após 1845, 

quando a administração da província é entregue ao então Duque de 

Caxias, uma de suas tarefas será justamente a de registrar as proprie-

dades e definir suas divisórias, de modo a que o governo possa exercer 

a necessária cobrança de impostos e o controle contra o contraban-

do, tema, aliás, de uma das narrativas mais fortes da obra. 

  Mas ao contrário de Alcides Maya, seu contemporâ-

neo, João Simões Lopes Neto não guarda nenhum tom saudosista dos 

tempos antigos, como o autor de Ruínas vivas, Tapera e Alma bárbara. 

Lopes Neto não idealiza o passado nem os seus tipos, e isso porque, ao 

contrário de Alcides Maya, encontra-se junto do espaço e sente-se 

ligado ao tempo relatado e rememorado: de certo modo, Blau Nunes 

é a extensão daquele tempo e daqueles lugares, que se encontram na 

sua própria persona.  

  É sob tal ótica que se pode ler o conto “Juca Guerra”, 

de que devo me ocupar agora. Diz-se que o relato estaria vinculado a 

fato real, ocorrido com o pai do escritor, envolvendo um tal de João 

Cunha, natural da região de Capão do Leão, em termos da geografia 

atual. Observe-se a introdução do texto: “O Juca Guerra foi muito meu 

conhecido, desde guri...” (p. 113) A frase cumpre dupla função: ela 

estabelece uma rememoração de passado distante e, ao mesmo tem-

po, de proximidade, mais, de intimidade entre o narrador e o persona-

gem que centralizará a ação narrada. Mas, ao mesmo temo, distancia

-se de um relato autobiográfico. 

  Poderia ser catalogado como um conto de ação, mas, 

ao mesmo tempo, ganha sentido se for lido enquanto um conto moral, 

para o que colabora especialmente a introdução, que assim se desen-

rola: é a partir da leitura de um jornal que se evoca os acontecimentos 

pretéritos. Portanto, é a partir do espaço da cidade e tendo como 

referência o mundo ilustrado das letras – através de relato trazido nas 

páginas do periódico, talvez como um fait divers que o narrador se 

lembra do acontecido. E o relato servirá para traçar uma comparação 

entre o feito celebrado pelo periódico e aquele outro, anônimo, que se 

perdeu na poeira do tempo, embora, para o narrador e testemunho 

do acontecimento, seja aquele muito mais significativo do que este. O 

narrador sente-se especialmente provocado a rememorar o passado 

pelo fato de o herói contemporâneo ter sido agraciado com uma 

medalha, como reconhecimento de seu feito, enquanto o herói do 

passado não teve medalha alguma, satisfazendo-se, apenas, com o 

reconhecimento do patrão a quem salva a vida, ao colocar a sua 

própria em risco e, sobretudo, ao sacrificar seu cavalo para enfrentar o 

touro que se jogara sobre o homem caído ao chão, cavalo este que 

vem a morrer, graças às feridas provocadas pelo touro enfurecido. Esta 

marginalidade e esquecimento a que fica votado o personagem, con-

tudo, também atinge ao próprio narrador: “Pobre de mim!...´stou ven-

do que hei de morrer do mesmo jeito, como um pisa-flores da cidade, 

como bicho de galinheiro!...” (p. 113).  

  Em síntese, Tandão Lopes, o proprietário da estância e 

patrão, trabalha ao lado dos peões na marcação do gado. Aqui, te-

mos, desde logo, a representação da pretendida democracia social 

que teria existido no cotidiano das propriedades sul-rio-grandenses. 

Num lance em que o homem tenta laçar uma rês, desequilibra-se e cai 

do cavalo, ficando, contudo, preso com o pé à sela, quando um touro 

dirige-se ao homem caído, com evidente risco de vida para o mesmo. 

É neste momento que o peão, com destemor, atravessa-se no caminho 

do animal agressivo, colocando-se a si mesmo e a sua cavalgadura 

como anteparos capazes de sustar o arremesso do animal. Salvo o 

homem caído, o peão ileso, descobre-se, contudo, que o animal que 

este montava tornou-se vítima do ataque e por isso deverá ser sacrifi-

cado. O conto relata, em detalhes, a maneira pela qual ambos os 

homens desdobram-se em atenções para o cavalo, até seu abate. 

Num corte rápido, refere-se, então, a morte de Juca Guerra: numa 

cama de hospital, inerte, envolvido por mezinhas receitadas pelos mé-

dicos que tentam, em vão, salvá-lo, o que gera a observação final e 

valorativa do narrador: “morrer como foi, aperreado em cima da ca-

ma, o corpo besuntado de unturas e a garganta entupida de melados 

e pozinhos dos doutores” (p. 113), o que contrasta com o ideal de mor-

te para um verdadeiro gaúcho: “Aquilo era prá ficar na coxilha, pica-

do de espada, rachado de lançaços” (p. 113).  A figura de Juca Guer-

ra fora antes introduzida mediante uma série de adjetivos que o qualifi-

cavam altamente como alguém valente, alegre e destemido: 

“Moreno, alto, delgado; olho preto; nariz de homem mandador; mãos 

e pés de moça; tinha força como quatro; bailarino, alegre, campeira-

ço; e o coração devia ser-lhe mui grande, devia encher-lhe o peito 

todo, de bom que era” (ps. 113-114), em síntese, “gaúcho daque-

les...destorcido, bonzão!” (p. 113). O próprio apelido, Juca Guerra, 

indica sua propensão à ação, sua vinculação a um grande destino. 

Desenha-se, deste modo, a figura valente, mas disponível, do peão 

que, na agrura do patrão, não titubeia em colocar em risco sua própria 

vida e, em última análise, sacrificar a própria cavalgadura, para salvar 

o outro. Tendo-se em conta o valor moral que o gaúcho empresta ao 

cavalo, bem se pode aquilatar a decisão de Juca Guerra. Não obstan-

te, não lhe caberá uma morte honrosa: não terá nem mesmo a sorte 

de ser acompanhado por amigos ou ser pranteado pelos mais próxi-

mos, como ocorrera com seu cavalo. Juca Guerra morre sozinho, às 

mãos dos médicos e das enfermeiras, numa cama, o que leva o narra-

dor a indagar: “vancê assuntou bem no conto?” (p. 116). Ou seja: é 

como nos antigos contos infantis, de que sempre se deve extrair uma 

moral. Mas qual a lição a se tirar desta história, sobretudo se levarmos 

em conta o apodo do personagem, Juca Guerra? Por certo, o narra-

dor pretende mostrar que até mesmo o mais valente dos homens não 

decide sobre seu destino. Mais que isso, não há uma relação direta 

entre as (boas) ações praticadas em vida e o desfecho desta mesma 

vida: cavalo e guerreiro morrem, como ocorre com todos os viventes 

mas, bem ou mal, teve melhor sorte o animal que o ser humano. Valeu, 

aqui, mais que a medalha, a comprovação das relações igualitárias e 

de irmanação que caracterizam a campanha e as lidas campeiras. É 

esta perspectiva moralizante que eleva os textos de João Simões Lopes 

Neto para além do simples texto regionalista, cuja característica seria a 

simples reprodução de peculiaridades locais, na perspectiva de Afrâ-

nio Coutinho, que continua, mostrando que, no regionalismo, o indiví-

duo é síntese do meio a que pertence; daí que interessa o geral, e não 

o particular; o local ao humano; o pitoresco ao psicológico, exatamen-

te o contrário do que pratica João Simões Lopes Neto, cuja força do 

texto se origina exatamente da atenção que dá à individualidade, ao 

personagem, e não ao tipo. Se Juca Guerra pode ser generalizável, 

enquanto produto do meio, assim não ocorre necessariamente com 

seu comportamento e, sobretudo, com o enfoque a partir do qual se 

desenrola a narrativa: por isso se torna universal, porque seu comporta-

mento ultrapassa o meio e o momento, para se colocar como modelo 

de humanidade. 

No caso deste Juca Guerra, a passagem da morte do cavalo re-

lembra outro episódio semelhante, este apresentado pelo romântico 

José de Alencar, de O gaúcho, quando João Canho prefere interrom-

per a perseguição que enceta quando sua égua, esgotada, vai mor-

rer. Mas esta passagem é episódica. A narrativa de Alencar prossegue 

em seguida, porque seu objetivo é outro. No caso do conto de Lopes 

Neto, a morte do cavalo, cercado pelos dois homens, opõe-se clara-

mente à morte do próprio Juca Guerra, abandonado e solitário. É des-

te contraste, que constitui todo o nó do enredo da narrativa que nasce 

a perspectiva ética da mesma. Caberia a pergunta final: porque Juca 

Guerra era apenas um peão ou porque esta é a condição humana? O 

escritor silencia e, assim, cada um de nós poderá tirar suas próprias 

ilações, o que torna o texto ainda mais rico em suas sugestões abertas 

para o leitor atento. 

 

Antonio Hohlfeldt 





 

REL ÍQUIAS  

 

Tal vez este  se ja  um t í tu lo  que se aproxime da 

ideia presente  no conto Art igos de fé  do gaúcho ,  

de João Simões Lopes  Neto,  conto –  com todas as 

problemáti cas  que se  inserem na sua def in i ção,  es -

pecialmente por  se t ratarem de conselhos or i undos 

de uma real idade campei ra  gaúcha –  que t raz a  

noção de vínculo com algo sagrado de uma cul tu ra 

que não é  poss ível  mai s  se r  tocada em sua i ntegral i -

dade, apenas em lampejos de um passado. A re l í -

quia  re l ig iosa opera no mesmo sentido.  Tenta apro-

x imar  uma vi são de mundo, um conhecimento di s -

tante  de uma mater i a l idade palpável .  Cl aro que 

essa valor i zação também traz o  já  conhecido pro-

blema da mi t i f icação do gaúcho, de valores  h i s tor i -

camente s i tuados para uma noção de atemporal i -

dade e  uni versal idade que antes  de buscar  a  com-

preensão daquele  t ipo humano acaba por  legi t imá -

la  em uma pleni tude i nquesti onável .  

A pal est ra  da professora Márci a I vana de L ima e 

S i l va,  real i zada no Ins t i tuto João Si mões Lopes Neto 

por  ocasião do evento comemorati vo do centená-

r ios  dos Contos  Gauchescos ,  abordou este  conto 

não como um “conto menor”,  mas s im como uma 

produção importante ,  na qual  se  v i s lumbram poss i -

b i l idades de le i tu ras  e  re f lexões  pouco exploradas 

pela cr í t i ca l i te rár ia .  Dentre  essas poss ib i l idades de 

le i tu ra ,  a  mai s  re levante é  a aproximação com um 

tempo em trans ição,  que já se faz est ranho para os 

contemporâneos de João Si mões Lopes  Neto nas 

pr i mei ras  décadas do século XX.  Pensar em uma 

t rans i ção,  em um l imiar  cul tu ral ,  é  postu ra necessá-

r ia  para que  não sejam apenas exal tados  aspectos 

fol cl ór icos ou regi onal i s tas  e menos ainda posturas 

t rad i cional i s tas  a  part i r  dessa nar rati va.  Os  conse-

lhos  dados pel o velho Blau Nunes  estão vi nculados 

a um outro  tempo e,  como tai s ,  devem ser  v i stos  

como um cami nho contrár i o ,  i s to  é ,  não como di ta-

mes para o t r i l har  novos rumos,  mas s im como retros -

pecti va de uma passado que é  tão di s tante e ao 

mesmo tempo tão próximo.  

Di s tânci a da forma de pensar  e agi r  daqueles 

homens,  es t ranhamento para com a forma de enca-

rar  o mundo e se  movimentar  dentro  de suas incons-

tâncias ,  ao ponto de não ser poss í vel  perceber  com 

faci l idade se  a sabedoria  al i  conti da são metáforas 

ou saberes práti cos .  P rox imidade por meio de uma 

l igação cul tu ral  e fami l ia r  que as novas  gerações 

nem percebem o porquê,  nem entendem exatamen-

te  como i s so  ocor re .  Armadi lhas de um modelo con-

servador ,  autor i tá r i o e patr i a rcal? Certamente que 

s i m,  mas não somente i s so!  Os  saberes ,  os provér-

bi os ,  a le r tam para um tempo em que o conheci -

mento sem força não era s inônimo de poder e que 

a força,  por  s i  só ,  acabava por  se  tornar  vazi a  de 

s i gni f icado ao não apresentar  fo rmas de conví v io e 

de t râns i to entre os  homens.  

O pr i mei ro  ponto a se r  destacado é a exper iên-

c ia  dos  antepassados.  O conf l i to com a cul tu ra l i -

v resca é  cr i t i cado mai s  no senti do de valor i zar  aqui -

lo que se pretende af i rmar  como importante  do que 

propr iamente desprezar  o  saber  ins t i tuci onal i zado.  É 

sal ientado no conto que “Mui ta  gente anda no 

mundo sem saber  pra quê:  v i vem porque veem os 

outros  v i verem” enquanto que outros ,  como Blau 

Nunes ,  “aprendem à sua custa,  quase sempre já  tar -

de para um provei to  melhor” .  T rata - se  de uma expe-

r iência que decor re  das v i vências ,  de uma imersão 

que impede um di s tanciamento suf i ciente  para o 

provei to menci onado. A sobrevivência decor re  des-

se  processo de vi venci ar  a  real idade ci rcundante,  

dela t i rando o sucesso imediato.  A preocupação em 

cr ia r  um manual  –  uma “ l i v reta” -  enfati za  também 

esse r i to  de passagem de uma era para outra ,  ca-

racter i zando o  argumento de João Si mões Lopes 

Neto de reconhecer ,  dentro  das  contradi ções e id i -

oss i ncras ias ,  cer tos  saberes  que t ransportam o le i to r  

contemporâneo para um outro  mundo.  

Vi nte  e  um conselhos ,  v inte  e  um saberes ,  v i nte  e 

uma formas de conduta são apresentadas. Passam 

pelo t rabal ho campei ro , envol vem a re lação com 

um ambiente  se lvagem que se  personi f i ca no t rato 

soci al  (devido destaque ao papel  dest i nado às  mu-

lheres ,  de total  submi ssão ou mesmo de ob jeto de 

conqui s ta  e de manutenção da posse , ampl iando o 

concei to  de doma para os  se res  humanos).  E  esses 

di tados  –  s im,  porque acabaram por  se  inser i r  na 

cul tu ra de uma forma que são apropr iados  em vá-

r ias  s i tuações –  podem ser  l idos  em sua versão l i te -

ral ,  poi s  acabam por  inser i r  o  homem (o gaúcho) em 

um processo de identi f icação no qual  as ati tudes 

espel hadas naqueles comportamentos  o l igam def i -

n i t i vamente àquela real idade; bem como de forma 

f i gurada para t ranscender  o  momento e  abarcar 

outros  tempos e s i tuações.  

 O conto pode ser  entendi do,  dessa forma, tanto 

como os  provérbios  de uma " sabedoria  campei ra"  -  

aproximando da perspect i va benjaminiana acerca 

do nar rador como um sábi o,  sendo re levada a ques-

tão do conservadori smo e da perspect i va de uma 

soci edade patr i a rcal  do século XIX –  quanto como 

vi sões  acerca de uma real idade decadente.  Essa 

contradi ção não é  apresentada com o intu i to de 

optar  por  uma delas ,  mas antes  pensar  nesse entre-

cruzamento,  nesse uni verso novo que se descort ina 

a part i r   das  le i tu ras  sem pressa,  das  des le i tu ras  e 

re le i tu ras ,  com a urgência desses momentos ,  v i s to  

que “A mai or  p ressa é a que se faz devagar”.  

Uma dessas  le i tu ras fo i  real i zada por  E r i co Ver i s s i -

mo que incorporou na obra O Tempo e o Vento  o 

seu Bl au Nunes . A personagem Fandango possui  vá-

r ios  pontos em comum com a personagem s imonea-

na.  Ambos passam pel o século XIX e adqui rem os 

saberes  nos  cenár ios  das  guer ras e das l ides  cam-

pei ras .  Os  ainda meninos  Bl au Nunes  e  Fandango 

part i cipam das batalhas e  chegam à idade avança-

da como sobreviventes  antes  de mai s  nada. Suas  

v i tó r ias são a l iberdade das palavras que t ransmi -

tem sem pudor  e  sem recei o de ob jeções ou depre-

c iações,  se  expondo e conf rontando os  saberes  que 

os  diminuem perante as  suas  própr ias  h i s tór i as .  

Se  o sábio Blau Nunes  comuni ca a um le i tor  –  

personi f i cado na f igura que ouve e  anota os  conse-

lhos –  que este ja  di sponível ,  o  in te r locutor  de Fan-

dango é o seu “aluno” L icurgo Cambará. O neto do 

capi tão Rodr igo herda todo um universo v i nculado 

à hi s tór ia  da famí l ia e também se insere  nas  suas 

própr ias  contendas. L i curgo via ,  dessa forma, a ne-

cess i dade de aprender  o  que Fandango t i nha a en-

s i nar .  A const rução dessa personagem, pelo fato de 

E r i co Ver i s s imo apresentar  um nar rador em tercei ra 





pessoa,  acaba sendo apresentada de forma mai s 

completa ao le i to r .  E  é exatamente nessas comple-

mentações que é poss í vel  perceber a le i tu ra  de E r i -

co sobre Bl au Nunes ,  a lgumas vezes  depreciativa,  

mas apenas para enfati zar  ainda mai s o di s tancia-

mento da cul tu ra e rudi ta  daquela popular  e empí r i -

ca da qual  e ra f ru to:  

Fandango achava que o conhecimento da 

Ar i tmét i ca não fazi a nenhuma fal ta  às  pesso-

as .  T inha uma teor i a própr i a sobre as quatro 

operações.  “O homem trabalhador –  d i z ia e le ,  

p i scando o olho –  soma; o  preguiçoso di minui ;  

o sábio mul t ip l ica e  só o bobo div i de.”  Nunca 

f requentara escola,  e  no entanto era capaz 

de,  numa passado d 'olhos ,  di ze r  quantas  ca-

beças de gado havi a numa t ropa. Geograf ia? 

Fandango t i nha toda a geograf ia da P roví ncia 

na cabeça. Desde meninote vi v ia v ia jando, 

conduzi ndo car retas ,  fazendo t ropas,  e  não 

havi a cafundó do Ri o Grande que ele  não co-

nhecesse  tão bem quanto as  palmas de suas 

própr ias  mãos.  Sabia onde f i cavam as agua-

das,  onde os r ios davam vau,  onde havi a me-

lhor pasto ou melhor pouso.  Pareci a não exi s t i r  

em todo o te r r i tó r i o do Conti nente rancho, 

estânci a,  povoado, v i la ou cidade onde ele 

não t i vesse um conhecido.  “Até  as árvores e 

os  bi chos  me conhecem por  onde passo” -  

gabava-se  e le .  Certa vez no gal pão,  meio por 

caçoada e mei o a sé r i o , um peão lhe pergun-

tou:  -  Por  onde é  que a gente sai  p ra i r  p ra tal  

de Europa? Fandango olhou pr imei ro  para a 

di re i ta ,  depoi s  para a esquerda,  fechou um 

ol ho,  e rgueu o braço na di reção do norte e 

di s se com ar  de entendedor :  -  Sai - se aqui  di -

re i to  por  Passo Fundo.  

E r i co Ver i s s imo também apresenta uma forma de 

le i tu ra  para aqueles  saberes  enigmáti cos ,  aquel as 

expressões  que fogem ao entendimento,  como é o 

caso de um di tado que “Fandango repeti a  com f re-

quênci a no i nverno:  'Geada na lama, chuva na ca-

ma' .  Um dia Curgo perguntou:  -  Por  que 'na cama' ,  

Fandango? -  Pra r i mar ,  hombre.”  Ou ainda: “ -  A pe-

dra grande faz sombra, mas a sombra não pesa na-

da.  Um dia o rapaz perguntou:  -  Que é  que quer 

di ze r  i s so?  -  Quando vassuncê for  mai s  velho vai  

compreender  sem ninguém expl icar .  Agora é  mui  

temprano.”  Essa expl icação remetendo à matur ida-

de i mpõe que a vi são de mundo nem sempre se ex-

põe abertamente,  cada momento possui  a  sua sa-

gaci dade e mi s té r i o , cabendo ao acúmulo de expe-

r iências  dar  s igni f icado e não apenas ret i ra r  o  sent i -

do do que é  falado/nar rado.  Também não é  sem 

intenção que Fandango gostava de reci tar  os  versos 

que conti nham uma espéci e de carta de apresenta-

ção do que considerava fundamental  para sua 

ident idade. Esses  versos  estão presentes  na obra do 

Canci onei ro guasca,  de João Simões Lopes Neto,  o 

que re laciona ainda mai s  di re tamente Fandango 

com o cenár io gaúcho const ru ído na nar rat i va de 

S imões Lopes :  

Índio velho sem governo  

Minha le i  é o  coração.  

Quando me pi sam no poncho  

Descasco logo o facão,  

E  se duvidam perguntem 

À moçada do r i ncão.  

A part i r  desse momento,  na obra de E r i co Ver i s s i -

mo, começa uma sequênci a dos  saberes  do Fan-

dango. Al guns  não presentes  no conto Art igos  de fé  

do gaúcho ,  mas outros  reprozi dos da mesma forma, 

ta i s  como: 

Se  encontrares  um via jante  na est rada com os 

arre i os nas costas ,  pergunta logo:  “Onde f i cou 

o baio?” (10º )  

“Se tens  pela f rente  viagem larga,  não faças 

pular  teu ca 'alo .  Sai  no t ranqui to até o pr imei -

ro  suor  secar ;  depoi s  ao t rote  até  o segundo; 

da- l he um al ce no te rcei ro  e  te rás ca 'alo  pro 

di a i n te i ro .”  (6º )  

Não te  f ies  em tobiano, bragado ou melado. 

P ra água, tordi lho.  P ra  mui to ,  tapado. P ra tu-

do,  tos tado.  (9º )  

Doma tu  mesmo o teu bagual .  Não enf renes 

em lua nova,  que ele  f ica babão. Não ar re ies 

na minguante,  que te  sai  le rdo” (2º )  

“Cri a  perto do teu olhar  a  potranca do teu 

andar” (1º )  

-  Com mulher  sardenta e cavalo passar inhei ro 

–  p revenia também –  a l e r ta ,  companhei ro! 

(13º )  

“M ulher ,  a rma e cavalo de andar  –  lembravam 

el as  –  nada de emprestar”  (11º )  

Outros  ar t i gos  de fé estão di lu ídos  na nar rati va 

de Er i co Ver i s s imo,  como é o caso do 8º  (“Fala ao 

teu cavalo como se  fosse  a gente”)  que,  nas pal a-

vras  de Fandango, f icou da segui nte forma: “ -  Mas 

Ca'al o é como gente.  Uma pessoa tem seus dias 

bons  e  seus  dias  ru ins ,  não tem? Poi s  com o ca 'alo 

se  dá o mesmo. Tudo é  bom e tudo não presta.”  

De fato,  a  sabedori a de B lau Nunes  e de Fandan-

go poderiam completar  vár i os tomos;  e sempre em 

construção. Deste  pequeno conto de João Si mões 

Lopes  Neto,  fo i  poss ível  a  E r i co Ver i s s imo cr i a r  um 

uni verso dentro  da sua nar rat i va que abrange a hi s -

tór i a do Rio Grande do Sul ,  um universo complemen-

tar ,  fundamental  para evi denci ar as pecul ia r idades 

da formação cul tu ral  do gaúcho. Enf im,  por  se r  esta 

cul tu ra tão r i ca quanto complexa e  contradi tór ia ,  é 

necessár i o  apontar  o  l ápi s  para conti nuar  um pouco  

mai s . . .  

 

 

 

 

João Lu i s  Pere i ra Our ique  





 

SAGA E SINA 

 

O conto Batendo orelha, que encerra a publica-

ção de 1912¹, realiza uma aproximação entre homem e ani-

mal em um percurso de mazelas e sofrimentos ao longo da 

vida de ambas as personagens. Essa aproximação ocorre nos 

encontros e desencontros dos seus trilhares, evidenciando uma 

épica negativa, ou melhor dizendo, uma sucessão de eventos 

tão comuns quanto a insignificância dos próprios seres. O ca-

ráter mítico do gaúcho não se faz presente nessa narrativa de 

forma direta, mas podemos abordá-lo a partir da imagem do 

centauro –  que ficou ligada de forma definitiva ao tipo huma-

no do gaúcho em sua relação com o cavalo – e em como 

esta imagem oportuniza uma leitura do conto  que não  sus-

tenta as visões positivas e românticas sobre o gaúcho. Perce-

bemos, assim, o contexto específico da forma-

ção cultural gaúcha pela desestruturação e 

não pela afirmação. 

A saga, que é um gênero em pro-

sa, de caráter épico, que nomeia as antigas 

narrativas e lendas escandinavas, é reeditada 

como uma epopeia da desumanização. A ideia 

de desumano abrange essa indissociabilidade 

entre homem e cavalo, visando dar um tom de 

desconforto ainda maior ao comum da degra-

dação, pois não desejamos – e nos solidariza-

mos igualmente com – o destino e o sofrimento do animal. A 

sina, por sua vez, que acompanha os passos de cada um, po-

de ser compreendida como um fardo que partilhamos como 

sociedade e que não percebemos no cotidiano, conforme 

nos é apresentado no final do conto: “O engraçado é que há 

gente que se julga muito superior aos reiúnos: e sabe lá quanto 

reiúno inveja a sorte da gente...”.² 

Dentre algumas imagens que tornam tão famili-

ar o mesmo compasso do percurso de homem e animal, po-

demos apresentar a figura do gaúcho e do centauro,  nas 

quais evidenciamos uma fusão entre os dois seres: 

Culturalmente, essa denominação de centauro 

dos pampas4 se enraizou no imaginário de uma sociedade 

que a vê como representação de si 

mesma. A ideia de um poder [quase] 

sobrenatural, de uma definição simbóli-

ca que coloca o indivíduo acima dos 

demais, é muito sedutora e marca uma 

supervalorização de si. Mesmo quando 

essas visões parecem estar distantes, a 

retomada das ideias primordias que 

sustentaram sua construção e vincula-

ção às identidades culturais do gaúcho acabam por estabele-

cer uma conexão, uma articulação que não precisa ser expli-

cada. 

E se pudéssemos fazer um raio X desse centauro, 

se fosse possível que essa criatura de fato existisse na sua con-

dição biológica e não apenas simbóli-

ca? Uma interessante possibilidade de 

imaginarmos a partir da nossa pers-

pectiva é uma imagem de uma expo-

sição do International Wildlife Museum 

que apresentava esqueletos de seres 

mitológicos, dentre eles, o centauro. 

Esse olhar que desperta a curiosidade, 

pensando no cenário da cultura gaú-

cha, nos remete mais diretamente ao 

imaginário de nos vermos estranha-

mente representados.  E é aqui nesse ponto que podemos 

destacar a separação desse ser, da sua percepção de indivi-

dualidade e de pobreza que cercam homem e animal, gaú-

cho e cavalo, no conto de João Simões Lopes Neto. Não há 

um lamento no conto sobre uma perda histórica de toda a 

sociedade e buscando culpados e respostas para essa maze-

las, como ocorre na trilogia do gaúcho a pé, de Cyro Martins, 

mas sim uma história e um percurso que fecha um ciclo. O 

progresso não é o vilão que empurra o tipo humano para as 

cidades e nem são os novos valores culturais que esquecem a 

ciência e os saberes do gaúcho. O que está em jogo, nesse 

conto, é um olhar melancólico sobre o momento histórico vivi-

do, um sentimento de perda que é representado pelo homem 

e pelo animal e enfatizado pelo potencial de ambos: “Nasceu 

o potrilho, lindo e gordo, filho de égua boa leiteira, crioula de 

campo de lei. * O guri era mimoso, dormindo em cama limpa 

e comendo em mesa farta”8 

O que torna o conto impressionante é a sincro-

nia nos passos do guri e do potrilho. A infância é apresentada 

como uma ruptura: para o potro, a marca de ferro em brasa; 
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para o guri, a palmatória. O momento em que os hormônios 

de ambos afloram na busca pela parceira culmina com a 

castração literal do potro e a simbólica do rapaz, representa-

da pela incorporação no regimento de cavalaria. As dificulda-

des de adaptação de ambos enfatizam suas discrepâncias 

com o modelo de sociedade em que estão inseridos. No caso, 

obviamente, o rapaz se volta para uma noção de liberdade 

selvagem que o potro tem como instinto, o que torna mais 

clara a insubordinação e insubmissão do jovem soldado às 

regras da caserna. 

O único diálogo – se podemos chamar dessa forma – é o que 

antecede o encontro do jovem com o cavalo: “- Chê! Enfre-

na!... Foi o reiúno que caiu pro recruta.”9. O próprio conto 

apresenta uma marca (um travessão) para enfatizar essa mu-

dança (antes as ações de um e outro eram separadas por um 

asterisco [*] que é retomado quando da separação dos “dois 

parecidos, o bicho e o homem. E a sorte levou os dois, de par-

ceria, pelo tempo adiante.”10. A separação entre eles tem o 

interessante aspecto de uma retomada de um dos artigos de 

fé de forma indireta: “Fala ao teu cavalo como se fosse a gen-

te”11. O cavalo não merece nenhuma consideração, ou seja, 

ele não tem nenhum reconhecimento, situação enfatizada na 

falta de agradecimento aos serviços prestados pelo animal: 

“O fiscal do regimento, sem uma palavra de – Deus te pague – 

mandou vendê-lo em leilão, como um cisco da estrebaria.”12. 

O rapaz não teve melhor sorte e nem maior consideração. 

Doente, sem família ou profissão, “saiu com cinco patacas, de 

resto do soldo, e sem o capote.”13. 

Puxar carroça e trabalhar 

em subempregos foi o destino do cavalo 

e do rapaz. A separação – a impossibilida-

de de se completarem – simboliza a de-

gradação. Não somente deles, mas esta-

belece uma crítica social que é tão sim-

ples de ser lida quanto complexa de ser 

abordada sem o romantismo de uma 

exaltação de um tempo que era melhor. 

João Simões Lopes Neto não incorre nessa armadilha ao reali-

zar sua crítica, visto que não é um problema de transformação 

histórica, mas antes uma postura da própria visão de mundo 

da qual o gaúcho faz parte. Os cenários e os caminhos da 

dupla estão vinculados ao meio conhecido, à própria identi-

dade do gaúcho e não a um inimigo externo, como é o caso 

da cidade e do progresso. Ser possível para nós percebermos 

um certo saudosismo não impede a inserção em uma realida-

de que não era uma democracia rural, mas antes uma socie-

dade construída a partir da força e da sujeição do outro... a 

eles sobrou o lado mais fraco da corda. 

Vistos em suas individualidades, em suas fraque-

zas (pois quando estavam juntos conseguiram ao menos su-

portar as adversidades), não há como negar-lhes um olhar de 

solidariedade. A imagem de um animal abandonado nos cho-

c a :

 Para representar o rapaz, uma fotografia de um mendi-

go ou de um morador de rua acabaria por se tornar um exer-

cício banal e uma tentativa empobrecida de reproduzir a des-

graça humana. A arte nesse ponto pode nos oferecer algo 

para refletirmos. Optamos, portanto, pela pintura de José Ma-

lhoa, Os bêbados, de 1907. 

Também chamada de Festejando o S. Martinho, 

o quadro revela uma identificação emblemática pelo fato de 

podermos imaginar a narrativa simoneana a partir desta cena 

– ou mesmo comple-

mentar as lacunas do 

conto com a imagem 

– no momento em 

que o “carregador 

pegou a traguear” e 

nos inserindo na ex-

pectativa do que viria 

a seguir: “A polícia 

uma noite prendeu o 

borrachão, que resis-

tiu, entonado; apanhou estouros... e foi para o hospital, golfan-

do sangue; e esticou o molambo.”16. Assim, na temática da 

bebedeira, João Simões Lopes Neto consegue dialogar com a 

situação de desagregação naturalista/realista presente na 

obra de José Malhoa, oportunizando também uma visão críti-

ca sobre um mesmo contexto histórico. 

Além dessas reflexões sobre o contexto histórico 

e a forma como a crítica social e a representação do tipo 

humano do gaúcho nos Contos Gauchescos encontra seu 
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desfecho, também devemos refletir sobre esse último conto 

em sua articulação com a apresentação. Todos os demais 

contos possuem alguma expressão em primeira pessoa – em 

vários momentos uma linguagem fática a que recorre o perso-

nagem narrador – que situa o contador de histórias no seu 

lugar perante o leitor/ouvinte. Seguem alguns desses exem-

plos: “Eu tropeava, nesse tempo.” (Trezentas onças); 

“Escuite,” (O negro Bonifácio); “- Está vendo aquele umbu, lá 

embaixo, à direita do coxilhão?” (No manantial); “- A la fres-

ca!... que demorou a tal fritada! Vancê reparou?” (O mate do 

João Cardoso); “E, por falar nisto:” (Deve um queijo!...); “Conte 

vancê as maldades que nós fazemos...” (O boi velho); “Se van-

cê fosse daquele tempo” (Correr eguada); “... andei muito por 

esses meios” (Chasque do imperador); “- Vancê sabe que eu 

tive e me servi muito tempo dum buçalete e cabresto feitos de 

cabelo de mulher?...” (Os cabelos da china); “- Vancê para 

um bocadinho” (Melancia – Coco verde); “Vancê não sabe o 

que é Inhatium?” (O anjo da vitória); “Aqui há poucos anos – 

coitado! - pousei no arranchamento dele.” (Contrabandista); 

“Pois olhe: eu já vi jogar uma mulher num tiro de taba.” (Jogo 

do osso); “Já um ror de vezes tenho dito – e provo” (Duelo de 

farrapos); “Conheci, sim, senhor, o Binga Cruz” (Penar de ve-

lhos); “Vancê leu ontem no jornal...” (Juca Guerra); “Vancê 

anote na sua livreta:” (Artigos de fé do gaúcho). 

Ao não encontrarmos as mesmas expressões em 

Batendo orelha, perguntamos: quem narra esse conto? Será o 

mesmo escritor/narrador que apresenta o velho Blau, dirindo-

se aos seus patrícios? Será aquele o próprio João Simões Lopes 

Neto procurando estar presente na abertura do seu livro de 

contos? A questão do autor é problemática do ponto de vista 

teórico, mas serve como provocação, visto que vislumbramos 

ali um personagem narrador que não se apresenta e que po-

de não ser Blau Nunes. Esse apresentador do narrador principal 

também não pode simplesmente ser colocado como narrador 

do último conto. Cabe, então, avançar e pensar se esta ins-

tância narrativa não se propõe a uma linguagem mais coleti-

va, uma narração de toda uma cultura. 

Encontramos uma mescla de linguagem entre a 

apresentação (“PATRÍCIO, apresento-te Blau, o vaqueano.”17) 

e os demais contos (com palavras como vancê e escuite18) na 

composição do conto Batendo orelha (“Aí se juntaram os dois 

parecidos, o bicho e o homem.”19), visto que ambos dominam 

a linguagem do campeiro, conhecem os termos e expressões 

próprias da região e, ainda que marcadas as suas individuali-

dades, se somam – o narrador que apresenta Blau Nunes e o 

próprio Blau – para narrarem o percurso do homem e do cava-

lo em seus destinos que, na nossa visão, poderiam ser evitados 

pela mesma sociedade que os segregou e puniu. Esse último 

conto pode ser narrado pelo primeiro narrador, pelo Blau Nu-

nes ou por uma terceira instância narrativa... talvez aquela 

mesma instância que aprendeu um pouco com essas histórias 

e pode adentrar esse universo sem pedir permissão. 
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